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Introdução 

A tendência atual, de acordo com a reforma 
curricular vigente, prioriza a aprendizagem a partir da 
interdisciplinaridade e da contextualização1. Assim, 
dentro da formação inicial de professores essas 
diretrizes devem ser analisadas e discutidas com a 
finalidade de subsidiar as atividades a serem 
desenvolvidas no decorrer de sua formação.  Outra 
questão relevante diz respeito ao conhecimento e ao 
domínio da matéria a ser ensinada, para que o 
professor não se torne um transmissor mecânico do 
livro texto, ou seja, saber programar atividades de 
aprendizagem é uma das necessidades formativas 
básicas dos professores2. Quanto à experimentação, o 
professor deve ter a concepção de que a teoria e o 
experimento apresentam uma relação interativa e 
interdependente3. Além disso, ensinar exige 
disponibilidade para o diálogo, abrindo precedentes 
para a afetividade, mas esta não deve interferir no 
cumprimento ético de sua autoridade enquanto professor4 . 
 A partir destas considerações, o presente trabalho 

discute a concepção de licenciandos em química da 
Universidade Federal de Uberlândia acerca de como 
ministrar uma aula de química, buscando despertar o 
interesse dos alunos pela respectiva disciplina. 

Resultados e Discussão 

O instrumento de pesquisa utilizado foi um 
questionário aberto para os alunos da disciplina de 
Prática de Ensino em Química 1 (PEQ1) no início das 
aulas. As questões analisadas foram “Como deve ser 
uma aula de Química? e Como fazer para que os 
alunos gostem de Química?”. 

Os resultados obtidos foram agrupados em seis 
categorias demonstradas na figura 1.  

 
Figura 1. Relevância das idéias mencionadas.  

 
         
De acordo com a figura 1, a contextualização foi 

mais citada, talvez devido ao tema ter sido discutido 
na disciplina de Metodologia para o Ensino de 
Química (MEQ). Já a interdisciplinaridade apesar de 
necessária, não foi evidenciada como esperado, 
devido a pergunta ser direcionada a disciplina 
específica de química ou também pela ênfase dada à 
contextualização na disciplina de MEQ. A 
experimentação foi a segunda categoria mais 
indicada, porém com o intuito de ‘comprovar a teoria 
através da prática’, atribuindo uma concepção errônea 
às atividades experimentais. Outro aspecto 
evidenciado pelos licenciandos corresponde ao 
domínio do conteúdo de química, porque se faz 
essencial o conhecimento do assunto para o 
desenvolvimento da aula.  A afetividade apontada nas 
respostas corresponde à interação professor-aluno, 
que através do diálogo deixa transparecer a 
acessibilidade entre ambos e à disciplina.  As 
respostas categorizadas como outros correspondem 
às idéias sobre ‘aulas dinâmicas, linguagem simples’, 
porém não explicitadas. 

Conclusões 

Pode-se perceber que as respostas, de modo geral, 
sofreram influência das discussões anteriores à 
disciplina de PEQ 1, principalmente no aspecto da 
contextualização. No entanto se faz necessário 
ampliar as discussões, com os alunos de 
licenciatura, quanto à importância da 
interdisciplinaridade e o papel da experimentação 
dentro do processo de ensino-aprendizagem. 
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